
DECLAMACAM 

EUANGLTLICA, 

FÚNEBRE, E PANEGYRICA 

Na mortc do Illuftriilimo, e Revcrcndiflimo Senhor 

SD- MANOEL CAETANO 

DE S'OUS A, 

CLÉRIGO REGULAR, DO CONSELHO DE SUA 
Mageftade , Pro-Commiflario da Bulla da Santa Cruzada , 
Meftre na Sagrada Theoiogia, Examinador das Ordens Mi- léftrc na Sagrada Theologia, Examinador das Ordens 

litares, Inftituidor , e Cenfor da Real Academia da Hif- 
tori a Portugueza, ePrepolito, que foy duas vezes 

•da fua Caía da Divina Providencia. 

POR 

Fr. SIMAM DE BRITO, 

Relviofo da Santjfima Trindade, Pregador geral, ifx-Definidor, 
■Chronifta da Província de Portugal, Redtn.Çior gtral de Catr- 

vos, e Confit/tor da Bulla da Santa Cnuzaida. 

ADA A LUZ 

PeloP.D.JOAM BAUTISTA DA PONTE, 

Clérigo Regular da Caía de NoíTa -Senhora 

da Divina Providencia. o 

LISBOA OCCIDENTAL, 

Na Oficina de ANTONIO PEDROZO GALPAM.V 

M. DCC. XXXV. 

Com todas as licenças tiecejjarias, 
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LICENCAS 
O 

Do Santo Officio. 

OP. M.Fr. Joaõ Bap tifta Troyano, Qua- 

lificador do Santo Officio, veja aDe- 

clamaçaõ fúnebre, de que fe trata, e in- 

fórme com feu parecer. Lisboa Occiden- 

tal 8. de Fevereyro de 1735. 

Fr. Rodrigo Alencatre. Teixeira. Sylva. 
Soares. Abreu. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

! . 1 . . ' J * \ 

POr ordem de VoíTa Eminência revi a 

Declamaçaõ Evangélica, que nas hon- 

ras do lllullriííimo, c Reverendiffimo Se- 

nhor D. Manoel Caetano de Soufa recitou» 

OM. R. P. M. F» Simaõ de Brito, Religio- 

íb da Ordem da Santiíiima Trindade, Prega- 
dor 



^^>ExZ>e6ntâ»Íl Chronífla da fet 
rtovincia, Redemptor geral de Cativos, 

i Confultor da.Bulla da Santa Cruzada ; e fe. 

ouvida então levou, os merecidos applaufos 

com as attençoens do auditório, jufío ferá 

que lendo-a os que naõ tiveraõ a dita de af- 

íiltir ao funeral , configaõ com as noticias- 

de taõ lingular Heroe morto a lição de 

Orador a todas as luzes benemeritocujas 

luzes de fabedoria ao mefmo paíTo que res- 

plandecem em feu abono , illuftraõ com. 

rayos de doutrina em utilidade dos Leito- 

res. O objeého da oraçaõ foy hum Oráculo) 

de fciencia, hum thefouro de toda^ a: eru- 

dição, e hum. Sol de fabedoria.por tal de: 

todos venerado e razaõ era tive/Te hum tab 

Orador, que com perfpicaciasde Águia lhe 

examinaííe os refplándores , dando à pofte*-s 

ndade na dita oraçaõ como em epiton.v. 

cabal noticia de fugeito taõ defmedido >> 

cujos predicados, acçoens, e talento care- 

cerão de exemplar no noílo feculoye fó o 

raro engenho do Orador podia cabalmente 

defempenhar com a fua erudição o^aíTump- 

to fem perigarem no obfequio os créditos 
ia»verdade e como nada encontre a pu- 

eza: da noííà Santa Fé, ou bons coftumes r 

jul- 
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fal^o Ce lhe conceda a licença do Prelo Tta 

fcer.feo, íalvo, &c.. Carmo de Lisboa Occi- 

dental ij. de Fevereyro. de 1735. 

Fr. João Baptifia Troyam. 

* • U v> -A r* ' Je •í 

VIfta a informaçaõ, póde-fe imprimir 

a Declamaçaõ Evangélica fúnebre , 

epanegyrica , que Ce aprefenta; e depois 

de impreíía tornará para fe conferir, e dar 

licença que corra , fem a qual naõ correrá. 

Lisboa Occidental 11. de Fevereyro de- 

1735,. • < 

Fr. Rodrigo Alencafire. Teixeira. Sylva.■ 

Soares. Abreu. 
■■ • 

/ rfS-fiíS 

PO'de-fe imprimir a Declamaçaõ, de 

que fe trata,e depois de impreífa torna- 

rá para fe conferir, e dar licença para que 

corra; Lisboa Occidental 13. de Fevc^ 

«eyix)dei735, \ 

Gouvea. 

LI- 
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LICENCAS 
j 

Do Paço. 

! \_ •   +„. ,! 

OP. Fr. Lucas de Santa Catharina da 

Ordem dos Pregadores, e Académico 

da Academia Real, veja o livro, de que efta 

Petição trata, e pondo nelle o feu parecer 

o remetta a efta Mefa. Lisboa Occidental 

16. de Fevereyro de 1735. 

Pereyra. Teixeira. 
# •» 

SENHOR. 
f* * » »• t • » f» , t • r Ç • 

pJ • 
VI o Sermão, de que trata a Petição in- 

cluía , naõ contém couíã, que encon- 

tre o Real ferviço de voíTa Mageftade, antes 

hum Elogio taõ -ajuftado a hum ponderozo 

oifumpto, e hum aflumpto taõdigno de hum 

judiciozo Elogio , que me parece { para 

premie, e. publico conhecimento de hum» 

e ou- 



è òutrò ) fé deve repetir, e ptetpttuat ffas 

•Vòzes do Prelo. Efte he ó fneu fèritir, V. 

Mageftade ordenará oque for ferVido. S.t>ó- 
mingos de Lisboa Occidental em 17. de 

• Fevereyro de 1735. 

QUe íe ^ofíà imprimir viftas ás licfen- 

ças do Santo Officio, e ÕrdíriàHò, t 
depois de imprefla tornará á Menfa para fe 

conferir, e taXar, que fem iíTo naõ cor- 

rera. Lisboa Occidental 19. de Fevereyro 

de 1735. 

I efte Sermão, e eftá conforme com 

o feu original. Carmo de Lisboa Oc- 

cidental 11. de Outubro de 1735. 

Fr. Lucas de Santa Catharina. 
' 

Pereyra. Teixeira. 

• \-:v , • • •. 

Fr.JoaÔ de Santiago. 

Vifto 
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Vido eílar conforme com o original, 

pôde correr. Lisboa Occidental IJ^ 

de Outubro de 1735. 

Fr. R. Alencajire. Teixeira. Sylva. , 
Soares. Abreu. 

Vido eftar conforme com o original * 

pôde correr. Lisboa Occidental 12. 

de Outubro de 17 3 5* 

Gouvea. 

QUe pofla correr, e taxaõ em cinco- 

enta reis. Lisboa Occidental 12. de 

Outubro de 1735» 

Pereira, Teixeira. 

■ 
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AVE MARIA- 

Videbunt finem fapientis , non in- 

telligent, quid cogitMerit de illo 

Deus. Sap. 4. v. 17. 

ENDO a morte aquelle formi- 

dável golpe, a que eftá fugeita 

toda a vida humana, vidas ha, 

Ml que para credito da mefma hu- 

manidade parece que haviaõ de eíhr tdtal- 

s «i-icnte izentas do rigor da morte. Que che- 

gue a morrer, e acabar a vida aquelle , que 

pelo defconcerto do entendimento vive 110 

Mundo como defanimado: molhando am 

acções, e palavras a grolferia do feu barro, 

e rude materia> de que teve principio , naõ 

he muito, porque a vidada ignorância na 

confideraçaõ mais juftificada,íempre he mais 

morte, que vida. Mas que chegue a conhe- 

A cer «i 



2 DecJamaçaÕ 

cer a morte humíugeito, que pela fecun- 

didade do engenho , e a elevados voos de 

hum nobiliífimo difcurfo moftra ter hum 

entendimento mais que humano, ifto he o 

que chega a lamentar hoje a noífa defgra- 

ça ; porque fó com a duraçaÕ perpetua de 

íemelhante vida poderia ficar melhor acre- 

ditada a nofla natureza. Naõ fe acredita 

ío a noíTa natureza, com que pafie a me- 

lhor figura a rude , e indigeíia mafia da fua 

materia, acredita-fe fim , com ver , que 

effa figura he altamente animada, e che- 

ga a fer poíTuidora de hum entendimento 

em tudo íublime , e delicado; e como a 

morte tirandolhe a vida pertende reduzir 

o fer humano à antigua vileza doíeu prin-.^ 

cipio, por iííb fó na duraçaõ perpetua de 

huma vida fempre difereta, e fempre*èrii*- 

tendida, he que a natureza fe poderia ver 

dignamente acreditada. Efte credito pois, 

a que regularmente jà naõ pode afpirar a na- 

tureza , porque a queda da primeira culpa a 

fez fugeitar fem remedio à crueldade da 

'arca, tomou o Ceo muito por fua conta 

)ara o dar, e conferir no modo poífivel a 

aum muy prezado filho da fua Providencia. 

Quiz 



Evangélica. 3 

Quiz a Providencia Divina immortafàar a 

hum filho feu fem faltar ao decreto, que ti- 

nha proferido contra a natureza humana , e 

permittindo fe fugeitaíTe a vida temporal, 

que lhe dera, ao império da morte, naõ quiz 

que também com ella vieífe a acabara vida 

da fama. He a vida da fama aquella, que fem 

embargo da corrupção do tumulo faz que 

fe animem os cadáveres, e fe immcrtali- 

zem os Heroes, e fendo efta huma vida tan- 

to mais preciofa que a outra, quanto vay do 

caduco ao eterno, do tranzitorio ao perdu- 

ravel , e do mortal ao immortal : immor- 

tal he fem duvida a vida, que concedeo a 

Divina Providencia ao Illuftriífimo Senhor 

D. Manoel Caetano de Soufa, do Cor.felho 

de Sua Mageftade , preclarifíimo Delegado 

ua Sè Apoftolica, vigilantiífimoPio-Com- 

miffario da Bulla da Santa Cruzada, doutiffr- 

mo Cenfor da Real Academia da Hiftoria 

Portuguesa , redhífimo Examinador das 

Ordens Militares, e digniffimo Prepofito, 

que fõy duas vezes defta taõ illuífre, "como 

religiofaCafa; porque naõ podendo as lom 

bras da morte efcurecer os refplandores da 

♦ua fama, vemos que os horrores da fepul- 

A 2 tura 
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tura fe trocaraõ em crefcidas luzes de flam- 

mante pyra, para nos perfuadirem a infhlli- 

vel certeza da fua immortalidade. He a im- 

mortalidade aquella vida, que dura fem . 

termo, exifte fem limitaçaõ, e perfevera 

fem fim; e porque a exiftencia interminá- 

vel da fua duraçaõ he o premio, que fe de- 

ve à verdadeira Sabedoria,efte he o premio, 

que para hum Sabio taõ digno de fama guar- 

dou,e tinha refervado a Divina Providencia. 

Veraõ os homens, diz oElpirito Santo 

nas palavras, que tomey por thema, a mor- 

te do fabio , e naõ entenderão o cuidado, 

quedelle teve Deos: Videbuntfinemfapien- 

tis , & non intelligent, quid cogitaverit de 

illo Deus. VeraÕ o como, fendo huma vida s 

taõ neceífaria ao Mundo todo, e de tanto 

credito para a natureza humana , cede Tê,« 

remedio ao infallivel daquelle golpe , que a 

todos fere, e a todos acaba : Videbunt fi- 

nem ; e cuidando, que acaba como os de- 

mais homens, a quem nem izenta o privile- 

gio da Sabedoria , nem efeonde o defprezo 

da ignorância: Moritur doãus fimiliter, ut 

indoãus; naõ fahirá certo o cuidado da fua 

imaginaçaÕ: Non intelligent > porque Deos 
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Senhor noífo, iftohe, o alto Confelho da fua 

Providencia; diz Menochio: Confilium Pro- Mtnoeh. 

videntU Dei, tem determinado que aca-h^JJ, 

be lim o fer mortal, mas para viver eterna- 

mente no futuro: Ei dare in futuro , fcilicet s fiona_ 

vitam ttternam, diz S. Boaventura. E por- vent, in 

que a vida eterna, ou a podemos coníl-cnti*Hd 

derar conforme o literal do Texto, ifto he, ahuncIoe- 

que fe confegue pela poífe da gloria, ou a 

podemos entender no fentido accommoda- 

ticio, ifto he, a que fe adquire pela duraçaò 

da fama; huma , e outra me parece con- 

feguio o Uluftriftimo Senhor D. Manoel 

Caetano de Soufa; a primeira pelo que ref- 

peita às virtudes, em que fe exercitou , e a 

fegunda pelos muitos dotes, de que foy do- 

tado , e foube ajuntar a eífas virtudes. A pri- 

meira crè a noífa piedade como retribui- 

ção da juftiça ; e a fegunda perfuade o noíTo 

difcurfo como premio da Providencia. A 

primeira, torno a dizer, crè a noífa piedade 

como retribuição da juftiça, porque fe dá a 

todos os que acabaõ em graça. A fegunda 

perfuade o noíTo difcurfo como premio d? 

Providencia ; porque fe naõ dá a todos os^ 

que merecem a fama. Nem todos os que 

me- «fel» 
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merecem a fama confeguem a eternidade 

de femelhante vida ; porque Deos por al- 

tos , e occultos fins da fua Providencia tem 

negado a muitos o que concedeo a pou- 

cos. Muitos acabaõ em graça, e ficaõ fem 

a gloria da fama: porque em fe enxugan- 

do as lagrimas do enterro, em cefíando os 

fufpiros do íentimento , e em fe naõ ouvin- 

do mais as vozes dos finos, com elles aca- 

ram. ba totalmente a fua memoria: Periit me- 
, v * moria eorutn cum fonitu , diz o Real Profe- 

ta. A poucos porem ainda depois de aca- 

bado o luto do funeral, e ajuftada finalmen- 

te a pedra da fepultura, fuccede naõ aca- •. 

bar com elles a fua memoria; porque a 

Providencia quiz, e tem difpoílo, que ejn 

premio das fuas obras tenhaõ na duraçaõ 

do Mundo efte genero de immortalidaue. s 

Defte modo de proceder taõ contrario ao 

difeurfo dos homens, ou defta que parece 

totalmente deíigualdade ao noífo juízo, naõ 

podemos pedir contas à mefma Providen- 

cia ; porque, fendo-nos fempre incompre- . 

henfiveis as vias, porque caminha, fó nos 

r pertence venerar osfeus juizos, e admirar 

os effeytos quando os manifefta. E como 
_< -f no 
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mho prefente cafo vemos taõ declarada a 

(Providencia Divina a favor do Utaftriffimo 

Seahor D. Manoel Caetano, entendemos 

que em premio das fuas virtudes, e para 

mayor credito delias lhe quiz dar a vida 

eterna, naõ fó na poífe da gloria, mas tam- 

bém na eternidade da foma: Ei dare in fu- 

turo vitam aternam. 

Quiz pois a Providencia que no Illuf- 

trifíimo Senhor D. Manoel Caetano de Sou- 

lã naõ acabaíTe a fama com a vida, para que 

correspondendo o premio ao merecimento 

naõ fáltafle a eternidade da mefma fama a 

huma fabedoria , que merecia fer eterna. 

Sabedoria eterna bem fey que fó a conhe- 

cemos em Deos , porque fó Deos he a 

eterna Sabedoria^ porém fallando daquella 

,,-etérnidade, a que chamamos evo, ifto he, 

fcm fim, mas com principio, fóra de Deos, 

e daquella eternidade, que naõ tem prin- 

cipio , nem fim, por beneficio da Provi- 

dencia eterna ferá iem duvida a fabedo- 

ria defte grande Sabio. Naõ acabará com o 

Mundo,nem fenecerá com os homens; por^l 

*3ue hum homem de taõ avultada fabedo- 

ria, como fe naõ fora do Mundo, fóbe a ref- 

• pei- 
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peitos de fuperior esfera. Affim o enten- 

de o Douto Alano , quando ao coníiderar 

os prodigiofos effeytos da fabedoria, diz 

que efta ineftimavel prenda converte o ter- 

reno em celefte , o caduco em immortal, e 

ao homem naõ menos que em Divinda- 

Aianus de fuprema -• Hotc in cxlêjie terrenum, in 

piant.m" iwmortale caâucum, & kominem in Deum 
deifica mutationis auttoritate convertit. De 

forte que afíim paífa o verdadeyro fabio das 

realidades de homem às femelhanças de 

Deos, que fe como foíTe Deos, e naõ ho- 

mem , naõ teme a morte ; porque fempre 

vive j naõ fente a corrupção; porque fem- 

pre dura, nem o abate o terreno ; porque 

todo he celefte. Efta he a caufa, porque 

^ muito a pezar dos tempos, que tudo confo- 

"; mem, ha tantos feculos, que vive incbr-- 

rupta a memoria dos Socrates, dos Pirian- 

dros, dos Bias, dos Ariftoteles, dos Laercios, 

c fempre refpeitada a divindade dos Pla- 

tões. Efta a razaõ, porque ainda quando 

naõ fora taõ grande a Santidade dos Àgofti- 

rnhos, dos Jeronymos, dos Gregorios, dos 

Thomafes, e dos Chryfoftomos, fempre 

feriaõ venerados como Deofes, ou ima- 
*0» . gens 
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gcns de Deos no templo da Sabedoria. 

Nem houve motivo mais poderofo para 

períuadir a noíTos primeiros pays a cahirem 

na tentaçaõ do demonio , fenaõ a-coníide- 

raçaõ defte grande privilegio. Diííclhes a 

ferpente que comeílem do pomo da arvo- 

re da íciencia ; porque fendo fabios naõ co- 

nheceriaõ a morte , e íeriaõ verdadeira- 

mente como Deufes: Neqnaquam morie- Gencf-J 

mim:: eritis ficut Dii Jcientes ; e aindaque 

a propofta era taõ aftuta, como fàlfa; porque 

o privilegio da fabedoria tendo todo o lu- 

gar no theatro daeftimaçaõ, o naõ podia ter 

na ordem da natureza -, com tudo naõ dei- 

xou de fer«difereta por força do difeurfo, c 

viveza da imaginaçaõ. Era a immortalida- 

de promettida propriedade de Deos, e era 

a ferfielhança de Deos pafiar das realidades 

de homem , e como coníideraraò taõ uni- 

das efta femelhança , e aquella immortali- 

dade , entenderão que confeguindo a fabe- 

doria defejada, logo feriaõ polfuidores de 

huma vida eterna: Nequaquam moriemini. 

Aífim cuidou que por meyo da íabe-, 

dória, que defejava , poderiaeternizarfe o 

primeiro homem; mas a vida,- que elle naõ 

B po- —| 
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pode confegnir pela defordem , com que a 

appeteceu, a veyo alcançar o Illuftriflimo 

Senhor D. Manoel Caetano, por fer o pre* 

mio y que a Providencia lhe refervou. Re- § 

fervoulhe a Providencia huma vida eter* 

na, porque foube fer fabio para Deos, e 

para o Mundo* Para Deos nas herói* 

cas virtudes, que exercitou , e para o Muni- 

do pelas doutrinas mais certas, com que o 

inftruhio. Foy fabio para Deos; porque def- 

de menino fe negou logo ao Mundo , e co- 

nhecendo o quanto he perigofa ao eftado da 

confciencia a vida do feculo, bufcou o ota 

Religião, naõ porcommodo, mas fim por 

affe&o. Neila viveo com tanta exacçaõ na 

obfervancia de feus fagrados Eftatutos , ca*" 

mo nos moftrou em 76. annos de idade a 

continuada pratica de repetidos exemplos. 

Elie era fempre o primeiro na aífiftencia 

dos cárceres, e para a confolaçaÕ dos mori- 

bundos. Elie o que tinha pelo mayor mimo 

os golpes.da diciplina , e a afpereza dos cU 

licios. Elie o que meih or fe íiiftentava 

tom os apertados rigores da abftinencia. 

lie o que tinha por gala mais preciofa os 

nayores defalinhos da pobreza Evangélica. 

Elie 



Evangélica, 

Elie finalmente o que naõ chegou a conta- 

minar a pureza da fua vida, nem íe affartou 

hum fó ponto daobediencia religiofa. Quem 

como o Illtiftriflimo Senhor D. Manoel em 

taõ alto predicamento de Fidalguia , e em 

taõ elevado porto de Jerarquia Ecclefiartiea 

mais lhano , e commum na affabilidade do 

trato ? Quem como elle na eftimaçac, que 

fazia naõ fó das peflòas beneméritas de to- 

da a honra, mas ainda das que a naõ mere- 

ciaõ tanto , fó porque a mereceífem mais? 

Quem finalmente como elle no defejo de 

que luziflem todos, aproveitaífem nos ertu- 

dos, e obraífem gloriofamente nos poí* 

tos, e nos empregos ? Mas aflim havia de 

fer , fe jà naõ he que fó elle foy aflim, para- 

que viífe o Mundo o como era verdadeira- 

mente fabio pata Deos , e como Deos 

queria que forte fabio : pois naõ queria fó 

para fi a honra, e a doutrina , mas queria 

que a doutrina, e a honra forte igualmen- 

te de todos. 

Quando Cbrifto bem norto aceitou os 

titulos de Meftre , e de Senhor, com que o 

tratàraõ os Difcipulos no Cenáculo: Vos 

vQcalis me Magifier, & Domine, & bene di- 

B 2 cittSy 
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citisi fw» etemm; diz o Evangelifta S. Joaõ 

que logo advertira a todos o imitaftem » 
fazendo com os mais o que elle tinha feito 

Y.X5- com. ellesExemplwn enim dedi vobis, ut 

quemadmodum ego feci vobis , it a & vosfa- 

ciatis ; que efta advertência fe naõ limitaf- 

fe fomente à profunda humildade do lava- 

tório dos pés, mas fe extendefle também a 

outras muitas acções da vida, e procedi- 

mento dos Apoftolos, he clara expofiçaõ 

teriin. da Purpura de Caetano : In una utique Jpe- 

Stunc c*e °fcii totum £enus officiorum intelligi- 
íocxtf mus. Que eftes officiosou acções foífem 

aquellas, em que naõ fó da humildade , mas 

também da caridade tiveflem lugar as at- 

tenções, e os obfequios r explicáraõ advcr-' 

tidamente Menoquio, eTirino: Nonad li- 

*>?&• teratn, ut putarunt S. Ambrofius, & STBer- 

ad hunc nardus ; fed allegorice ad obfequia humili- 

Rbium' tatis, & cbaritatis invicem exbibendo. E 
fegundo a explicação propofta podemos en 

tender que como os Apoftolos haviaõ de 

fer no Mundo Meftres, e fenhores. Se- 

nhores como Príncipes, e Meftres como 

Sábios: como haviaõ de ter a honra pelo 

domínio , e o credito, pela fciencia, que- 
ria. 
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ria o Senhor que para ferem Sábios , como 

deviaõ fer, ifto he, para Deos, e fegundo 

a vontade de Deos, era neceflario que 

puzeífem muito em pratica a fua imitaçaõ. 

Era Chrifto Meftre, e era Senhor: Sum 

etenim. E aífím como, fendo Senhor, e fen- 

do Meftre , naõ queria fó para ff a"cíòutri- 

na, pois lhes communicava a doutrina, e 

lhes eftava dando a honra , também elles 

naõ deviaõ fer avaros da honra, e da dou- 

trina; mas fim defejar com anfia, e pro- 

curar com defvelo que em todos houvelfe 

doutrina, e houveífe honra, para que todos 

aquelles, com quem trataífem, e tiveífem 

communicaçaõ , foífem fempre muy dou- 

tos , e muy honrados. 

Efte exemplo de Chrifto, e efta imita- 

y çao dos Apoftolos foy por todo o tempo da * 

fua vida a pratica mais commua do llluftrif- 

fimo Senhor D. Manoel Caetano. Honra- 

va a todos , e defejava que todos foífem 

honrados. A todos enfinava, e queria que 

todos foífem fabios, eloquentes, e adver- 

tidos. Nunca fe lhe ouvio palavra, ou fea: 

acçaõ, que juntamente para o louvor de ^ 

Deos naÕ cedefte no mayor abono do feu 

por- 



14 DeclamaçaÔ 

Proximo. Falando-fe algumas vezes na fua 

prefença em defeitos taõ notorioS , que 

conftavaõatodos por publica fentença, nun- 

ca fe atreveu a dizer coufa alguma contra as 

pefloas, de quem fe tratava, nem ainda a 

proferir o menor dos defeitos, que todoi 

fabiaõ. De outras, de quem tinha recebia 

do o que bailava para o mayor efcandalo 

literário, affim as defculpava, e fe compa- 

decia do mal que obràraõ, queattribuhia tu- 

do à furiofa payxaõ de huma porfiada lou- 

cura. E quem fenaò o Senhor D. Manoel 

Caetano à viíte do efcandalo, que tinha re- 

cebido, fe moftraria taõ compalEvo em 

femelhante cafo f Quem fenaõ die pre- 

tenderia encobrir com a mudez dofilencUr 

o que a todos era jà taõ publico > e ma- 

nifeíio í 

Sey cu que, fendo Abigail huma Ma- 

trona taõ prudente, como çckbraõ os Pa- 

dres , edcclaraõas Efcritturas, nao duvidou 

Mar diante de David, e de todos os que 

vinhaõcomeUe na grofíeria, e má condição 

de feu marido1 Nabal : Vi rum ifium m- 

s- qutm; porque fabia muito bem que de to- 
lií',dos era conhecida a fua mi condição» e 

grof- 
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grofler» j Vir ejus durus, & peffimus , & 

nuilitiofus. Sey que o mefmo David eícatv- 

dalizado do máo termo, que com elie ufá- 

ra, taô longe efteve de diífimular o íenti- 

inento, que tomou , e mandou tomar at 

armas para a execução de hum exemplarif- 

fimo caífigo : Acciitgatur unufquifque gla~ Reg-»-' 

dio fuo :: accinftufque eji David enfe fuo. v?;)* 

E fuppofto que ambos tiveraõ razaõ no que p.'.'vL- 

obraraõ ; porque naô he contra ajuftiça ex- 

plicar de alguma fone hum jufto fencimen- í*-""6- 

ca, nem íe offende a equidade com fàllar li- 

vremente no que eftá manifefto em publi- 

co theatro, com tudo o Senhor D. Manoel 

Caetano paliando a a&o mais heroyco naõ 

quiz íãzer entaõ o que lhe permittia a li- 

berdade terrena, fenaõ como Sabiotaõ dig. 

no da eternidade da fama praticar o que 

na Cadeira da Cruz enfinou a todos a Sabe- 

doria Divina- Eftava Chrifto bem noífo 

crucificado pelos Judeos, e confiando a to- 

dos , como declarou Pilatos, que a caufa 

total daquelle Deicidio naõ era outra mais 

que a malícia, a emulaçaõ, e a inveja defc , 

povo: NuUam invenio in eo caufam:: feie-\Tfís. 

bat enim quòd per invidiam tradidij/ent™^17- 

eum 
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tum; ainda afiim no tempo da execução 

nem o Senhor quiz fallar a feu Eterno Pay 

contra o procedimento dos aggreífores, fen-1 

do taõ publica afua malicia, nem quiz que] 

fe caftigafle o efcandalo, que recebera , 

fendo taõ juftificado o fentimento, com que 

fe achava; antes todo cheyo de compai- 

xão , e mifericordia pedia perdaõ para os 

que o offendiaõ , e defculpava os arrojos de 

taõ execranda malicia com as acções me- 

nos advertidas da ignorância: Pater, dimitte 

illis, non enim fciunt quid faciunt. E ifto 

que entaõ fez a Sabedoria de Chrifto, he 

o que depois imitou o Senhor D. Manoel 

Caetano. Sentia fim o efcandalo, mas naõ 

queria de alguma forte o caftigo. Recebíà 

a offenfa, mas fem proferir queixa a def- 

culpava com o achaque da loucura. Sabiá fer 

publica a iniquidade daquelle procedimen- \ 

to , e ainda afiim pretendia encobrilla com 

o filencio, que praticava. Afiim procedia, 

e afiim obrava ; porque entendia que na- 

■quelles , e femelhantes cafos naõ menos 

>a mudez , que a defculpa ambas pugnavaõ 

ainda pela mayor honra do feu Proximo. 

Deite conceito taõ piedofo , que fazia, 
ou 
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011 defte grande empenho, que moftrava 

ter na honra do Proximo, naícia fem duvi- 

da aquella aníia taõ notável, com que mui- 

to à cufta do feu defvelo lhe procurava 

íempre a ília mayor utilidade, e proveito. 

Conhecia como verdadeiro Sabio o quan- 

to excede na eftimaçaõ qualquer aggrega- 

do de boas noticias ao mais alto cumulo das 

mayores riquezas: Venit in me fpirilus fa- 

pientia:: Divitias nihil ejje duxi in compa- 
rattone illius y e condenando o deicanço 

proprio ao imraenfo trabalho de hum con- 

tinuado eftudo , nunca reparou em perder 

noites,e mal lograr os dias ío por aproveitar 

ao Proximo, e participarlhe o ineftimavel 

theíburo das íuas fciencias. Por ifTo efere- 

vendo entre outras obras aquelles dous 

grandes tomos fobre a vinda de Saõ-Tiago 

a Hefpanha, aílim procurou eíiabelecer a 

verdade defta tradiçaõ fem a menor oífenfa 

dos que feguiaõ a opinião contraria, que % 

com Textos, authoridades, razões, e dou- 

trinas deixou irrefragavel ao Mundo a vin- 

da do Santo Apoftolo; naõ querendo para, 

fi deíla grande obra nem o applaufo da ele- ' 

gancia, nem a gradficaçaõ do defvelo, fe- 

C naõ 
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naõ para todos o defengano da queftaõ, e 

o conhecimento da verdade. Efte foy fem- 

pre o norte, que feguio em tudo quanto 

eftudou ? e quanto efcreveu. Efte foy tam 

bem o objeõfo, que fe lhe propoz à vifta 

dos olhos , quando a infpirações verdadei- 

ramente foberanas inftituhio , e promoveu 

a prcclariífima Sociedade da Real Academia 

da Hiftoria Portugueza. Neila fe havia de 

tal forte , que difputava fem porfia, lia fem 

arrogancia, e cenfurava com juftiça. E co- 

mo na variedade das queftoens para a com- 

pofiçaõ da Hiftoria, e para o aproveita- 

mento de todos naõ bufeava outra coufa 

mais, que a averiguaçaõ da verdade, taõ 

fácil era em dizer a fua opinaõ, como em 

ceder da propria , quando conhecia a con- 

traria por mais verdadeira. E ifto fim ,' que v 

he fer Sabio, e Sabio, que vive eternamen- 

te nos créditos da fama : porque fechar os 

olhos do entendimento ás luzes da razaõ, 

teimar no parecer proprio, e naõ admittir a 

verdade , que fe conhece no juizo contra- 

rio , he perder totalmente a vida da fama, 

e ficar morto por toda a eternidade com o 

mayor deferedito. 

Que 
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Que fabio mais fãmozo , que Lucifer, 

è que ignorante mais defgraçado, que elle 

mefmó ? Eftava Lucifer no maycr auge da 

fua gloria, fendo hum dos principaes minis- 

tros , que oceupavaõa magefiofa Aulada Sa* 

bedoria eterna: Piemsfapientiã., &perft- 

ftus decore. Mas porque, naõ obftante co- 

nhecer como fabio a impoífjbilidade , a que 

ô conduziaõ OS defordénados dezejos da fua 

ambiçaõ, fechou os olhos do entendimen- 

to , e refoluto em contradizer a verdade 

naõ quizadmittir a mefma, que conhecia, 

perdeu com a vida da fama as eftimaçdes 

da fabedoria, e ficou mortalmente cohde* 

nado aos deíprezos da ignorância : Pèrdu 

difli fit decore tuo fapientidm. De forte quê 

tudo veyo a perder Lucifer por obliinadóí 

, e teimozo. A ftiateilna * e a lua óbfhiíãçaô 

o reduzirão ao infeliz eítedo da mayôr mife- 

ria : porque perdeu a vida da graça, e ficou 

morto peia culpa ; perdeu o credito da fa* 

bedoria, e ficou na deshonra da ighoram 

eia, perdeu finalmente a Veneraçaõ da £ófi> 

têridade, e ficou rros tenebrozos horrores - 
da mayor infamia t Peribis plane, & in fe- Ir. 

ruiu?» mn eris: utfts infantis, diz a verPaõ & 

C 2 Ara- 
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Arabics. He, fenhores, a fabedoria taÕ fir- 

me ,ítaõ confiante na confiflaõ da verdade, 

como deve fer dócil em a admittir quando a 

chega a conhecer. Por iíTo o Efpirito Santo 

lhe chama naõ fomente movei» e fácil de 

inclinar, mas ainda a mais movei, e fácil da 

inclinação de quantas coufas ha, que fe incli • 

Sapient. naÕ , e que fe movem: Omnibus enim mobi- 
y y t* libus mobiliar eft fapientia. Deforte que naõ 

eftá a firmeza, e a confiancia do Sabio na in- 

flexibilidade da fua opinaõ, quando naõ he 

certa, e a quer períuadir por verdadeira; 

eftá fim, e confifte na brandura e docilidade 

do génio, com que ouvindo a todos cede 

com facilidade grande, da que antes ima- 

ginava, e fe moftra rendido à força da ver- 

dade , que fe lhe participa. E porque Luci- 

fer com os mais, que lhe eraõ focios ná alta % 

Academia da Sabedoria eterna, naõ quiz \ 

ceder ao conhecimento, que tinha da ver- 

dade , como fez natureza da obftinaçaõ, 

prezando-fe de inflexível, e naõ dócil > 

poriflo na mayor honra da fua elevaçaõ 

perdeu o credito > e orefpeito, e dothrono 

f da mais affamada fabedoria, defceu mifera- 

velmente aos calabouços da ignorância mais 
jè* in- 
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infame, e ignominiofa: Perdi difti in deco- 

re tuo fapientiam:: ut fisinfamis. 

Efte. credito pois de Sabio na eternida- 

de da fama, que perdeu Lucifer por duro* 

obftinado , e inflexível > veyo a confeguir 

o Illuftrifíimo Senhor D. Manoel Caetano 

pela brandura do feu génio, e grande do- 

cilidade, deque foy dotado. Aííim foy Sabio 

fem prefunçaõ, douto fem avareza, e elo- 

quente fem demafia. Aíflm efcreveu taõ 

vafto, como profundo, enfinoutaó adverti- 

do, como proveitofo > e falou com tanta 

admiraçaõ, como acerto. PoriíTo teve hum 

taõ grande lugar no alto conceito do noífo 
Auguftiífimo Monarca , que naõfó oatten- 

dia com aquella veneração, e refpeito, que 

acreditando aos VaíTallos naõ repugna à 

grandeza da Mageftade, mas fiando do feu 

cuidado a norma, e direcção da Real Aca- 

demia,, que dezejava eftabelecida, confiou 

também do feu zelo a melhor adminiftrar 

çaõ^do Tribunal da.Santa Cruzada. Por iífo, 

mo*cabendo fó no dilatado âmbito do noífo 

Reyno, e Conquiftas a grandeza do fe*> nç>- 

me,paíTbu ailluftrara melhor parte do Mun^ 

do de tal forte, que ou vindo-o fallar o Bi- 
blio- 
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bliothecario do gram Duque da Tofcatía, 

conheceu logo quem era o que lhe fallava, 

fem ter antes noticia da fua vinda, nem ter 

vifto em algum tempo a fua pefToa. Por iíTo 

finalmente affiftindo varias veies em Roma 

chegou a acreditar a Naçaõ Portugueza com 

a mayoradmiraçaõdaquella Curia, poden- 

do entaõ gloriarfe a cabeça do Mundo de 

ter em fi o melhor entendimento dos nof- 

fos feculos. 

Mas quando o Illuftriffímo Senhor D. 

Manoel Caetano na fecundidade do feu en- 

genho, na variedade dos feus eícrittor, e 

na promptidaõ, e agudeza dos feus argu- 

mentos naÕ déífe ao Mundo todo taõ claras 

moílras dafamofa fabedoria, que adquirio, 

e deque foydotado, baftavaõ fó as diligen- 

cias , que fez para confeguir da Piedade Di- 

vina a felicidade de huma boa morte , para 

o conhecermos, e venerarmos por hum 

Sabio digniffimo da fama , e daquella eter- 

nidade, que lhe refervou a Providencia, 

Éftando entaõ fem mais achaque que o de 

76. ànnos incompletos, e tendo a minha 

Comrtiunidade a grande honra de vir aeíte 

nobiliífimà Igreja a celebrar as Exéquias 

do 
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do Re vcrcndiífimo Padre Meftre, e Doutor 

D. Rafael Bluteau, fiigeito também de ele- 

vada grandeza em toda a Republica litera- 

$ria, e a cuja morte me naõ atrevo a chamar 

totalmente perda; porque habitaõ efta gran- 

de Gafa filhos taõ abalizados em letras, e 

virtudes, que podem fazer menos íentida 

a faudade de íèmelhantes Heroes. Entaõ dif- 

fe o Illuftrifíimo Senhor D. Manoel que jà 

defde aquelle dia nos convidava a todos 

para o feu enterro; porque os annos, em que 

fe achava, o eftavaõ continuamente avi- 

fando de que naõ poderia durar por muito 

tempo o efpaço da íua vida. Com efta lem- 

brança procedeu íempre taõ cuidadofo, e 

advertido, que apurando-fe cada vez mais 

no exercicio das virtudes , para nos dar 

. exemplo de humildade , e piedofa venera- 

ção aos corpos defuntos, fendo quem era, 

e em taõ elevado pofto da dignidade Eccle- 

íiaftica, naõ fó naõ duvidou , mas antes fe 

ofFereceu, e fugeitou voluntariamente os 

hombros a levar à fepultura a hum §eli- 

giofoTrinitario, allegando para efte 

o lei-também noílò irmaõ pela confiater- 4 

do Sagrado Bentinho. Honra que 

^ en- 
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entaõ recebeu efte cândido, e celefte Ha- 

fcito com o mayor apreço, e ficará na noíTa 

memoria taõ eternizada, como a íua fama. 

Mas chegando finalmente a ultima enfermi- 

dade a certificallo da vizinhança da morte, 

que aõtos de conformidade naõ fez com 

a vontade de Deos ? Que vezes naõ repe- 

tio o Sacramento da penitencia para a mayor 

juftificaçaõ da fua conta, que frequência naõ 

teve da fagrada Communhaõ para a mayor 

confolaçaõ da fua Alma ? Tudo fez , e tu- 

do repetio com muy cuidadoíà diligencia, 

humilhando-fe ao Prelado como verdadeiro 

fubdito, e defapropriando-fe das còufas 

de feu uío em comprimento da obrigação,,, 

que tinha fegundo a pobreza religiofa. A 

nada faltou o Senhor D. Manoel Cae- 

tano atè a ultima hora da fua vida. A tudo % 

fatisfez com pontualidade, exacçaõ, e ma- 

ravilhofo exemplo. Mas aífim havia de 

fer efte o exemplo, que déffe a todos no 

tempo da fua infirmidade, e na occaíiaõ 

da^fua morte para que viífe o Mundo o 

tomo o agudo de tantas dores, o impor- 

tuno de taõ repetidas anfias , e o rigor ex- 

ceífivo de taõ dilatada doença, aínm co- 
mo 



Evangélica. 25 

mo naõ puderaõ rcndcrlhe as forças do ef- 

pirito, também naõ puderaõ offufcarlhe as 

luzes do entendimento. Até a ultima hora 

quiz o Ceo o confervaííe illefo, para que fe 

vifle o como era hum Sabio verdadeiramen- 

te fàmozo: porque, fe o naõ faber morrer 
he huma ignorância taõ defgraçada, que fi- 

ca totalmente fem memoria na duraçaõ da 
eternidade, o faber difporfe para huma boa 

morte he fabedoria taõ venturofa, que me- 

rece além do premio da Gloria a eternidade 

da fama. ^ 
Sendo Chrifto bem noíío em todo o 

tempo fabio, pois era naõ menos, que a 

Sabedoria eterna, em nenhum recomen- 

dou tanto o Evangelifta a fama, ou eterni- 

dade da fua Sabedoria, como foy na occa- 

fiaõ , em que efteve no Cenáculo ; porque 

fe na opinião de Cafíiano a repetição de 

hum bom nome he fazello gloriozo à pof- 

teridade : Bonum nomtn repetition femper g£an< 

efficitur gloriofum; o Evangelifta naõ fó diPj Er><"- 

fe entaõ que Chrifto era fabio, mas fabio 

huma, e repetidas vezes : Sciens quia #e-^-*i 

nil hora ejus :: Sciens quia omnia deâit ei 

Pater in manus:: Sciens quia a Deoexivit-: 
D $cie~ 
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Sciebat entm qui/nam ejjet, qui trader et eum. 

E iíto porque ? Porque vío o Evangelífta o 

como o Divino Meftre para nos dar exem- ; 

pio fez nos últimos dias da fua vida o quej 

deve íazer todo o Chriftaõ para coníèguir 

huma boa morte. Entaõ repetio o Senhor 

os a&os da caridade mais ardente : Cum di~ 

kxijjet, dilexit. Entaõ rendido aos pès dos 

Apoítolos praticou a humildade mais pro- 

funda : Coepit lavare pedes difcipulorvtm; 

entaõ fe defapropriou doque tinha, largan- 

do pontualmente as coufas de fcu ufo': Po- 

int veflimenta fua. Entaõ finalmente infti- 

tuindo o Diviniffimo Sacramento commun- 

gou feu mefmo Corpo Sacramentado, cq~, 

p.Her. mo ^IZ S. Jeronymo: Ipfe comedens, & qui 
comeditur y e em cada hum dos Difcipulos, 

i&bd. que commungava, repetia a Comunhão de. 

Novarin. íi mefmo : Pafcitur Chrijius dum nos paf- ' 

charift.n.' diíie o grande Novarino. E como o 
1079. Evangelifta vio huma difpofiçaÕ taõ exem- 

plar , e religiofa, ainda naquelle mefmo, que 

naõ tinha neceííidade de tal difpofiçaõ, diífe 

líl(&qife Chriíto naõ fó era fabio, mas repe- 

tindo muitas vezes o nome : Sciens, Sciens 

o recomendou por fabio digniííimo da eter- 

nidade 
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nidade da fama : porque fó nas difpofiçoens 

necefiarias para huma boa morte he que 

fe manifefta, e conhece com evidencia a 

^ fabedoria da mayor ventura, e mais glorio- 

famente affamada : Sciens : Sciens : botnw 

nomen repetitum femper efficitur glorio/um. 

Aííim o fez Chrifio no Cenáculo, fa- 

bendo que era chegada a hora da fua morte: 

Sciens quia venit hora ejus, ut tranfeat ex hoc Jo3nn. 

Mundo a d Patretn. E porque o naõ fizerao ,J* 

aflim as Virgens do Evangelho,fabendo tam- 

bém que era chegado o fim da fua vida: Exie- 

runt, idefi de hoc Mundo; diz Hugo Cardeal, Hug.nd 

ficaraò totalmente fem a gloria da fama, e 

lhes veyo a chamar loucas, e ignorantes o 

Evangelho : Fatua autem fapientibus dixe- 

runt. Naõ ha, fenhorcs, loucura, ou fatuida- 

de femelhante, como he q naõfaber prever 

' nirfe para huma boa morte. E porque o 

Uluítriífimo Senhor D. Manoel Caetano naõ 

feguio o defcuido das Virgens do Evange- 

lho , fenaõ o exemplo, que nos deu o Divi- 

no Medre no Cenáculo , lendo Sabio dig- 

niílimo da fama em todo o tempo da fua^f-< 

da , ainda o foy mais na occaíiaõ da fua 

morte. Oh grande ventura ! naõ fe dimi- 

D 2 uuir 
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nuir a fabedoria com a vizinhança da mor- 

te , mas fim crefcer para a fama, c aug- 

mentarfe com a mefma morte a fabedoria! 

Seneca confiderando as perturbaçoens,, 

e anxiedades, que ordinariamente caufa 

no animo dos mortaes a vizinhança da mor- 

te , diz que, naó havendo no Mundo ho- 

mem taõ nefcio , que ignore haverfelhc 

de acabar a vida, naõ ha algum, que che- 

gado ao fim da mefma vida, e jà proximo 

a executarfe nelle a crueldade da Parca, 
s«i«7«na5 chore, naõ trema, naõ delire: Nemo 
?l ° tain imperitus ejl, ut nefciat Jibi quandoque 

morienâum , tamencuin prope accefjerit, ter- 

fiverfatur, tremit, & pior at. Taõ formic» 

avel he o golpe da fua tyrannia ao fenfi- 

tivo jda natureza humana , que o animo 

mais forte fe converte em temores, o co- 

raçaõ mais duro fc desfaz em lagrymas, e 

o entendimento mais vivo fe perturba em 

delírios. Deforte que naquelles dias afiim 

fe fechaõ os olhos às luzes da razaõ, como 

fe abre o peito ao ingreífo da dor, e o co- 

raçàõ fe fugcita à poífe da cobardia : Ter- 

giverfatur, tremit, & plorat. E que di- 

cera o Filozofo, fe chegaífe a ver ao Illuf- 
triífimo 
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triífimo Senhor D. Manoel Caetano com a 

morte à vifta fem temer a fua crueldade 

pela perda da vida, nem obrar defacertos 

pela vizinhança da fepultura; antes com 

* animo inteiro, e o entendimento taõ vivo, 

como lhe foy dotado; fazer tudo o que era 

precifo para a boa expedição daquella hora? 

Diria que excedendo as regras commuas 

da natureza, que era todo o fundamento da 

coníideraçaÒ do Filozofo , eftava collocado 

em fuperior esfera por beneficio daquella 

graça, que dó mefmo Seneca naõ conhe- 

cia pela fua cegueira. Diria que o valor 

Chriftaõ, com que efperava por inflantes 

a fatalidade do golpe, era indicio manifes- 

to da grande pureza, e juftificaçaõ da fua 

vida ; porque, fe a huma vida mà naõ pôde 

correfponder huma morte boa: Qualis vita, 

finis ita , a huma vida taõ relígiofa era 

jufto que fuccedeffe huma morte taõ foce- 

gada. Diria finalmente que a fua morte 

naõ era morte, fenaõ vida; e naõ qualquer 

vida, mas vida de Sabio , que fe eterniza 

com afama : por que fe a fama naõ 

a celebrar fe naõ huma Sabedoria perfeita^ 

aonde a paz triunfa das tribulaçoens, e aon- 
de 
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de a quietação naõ faz cafo da importuni- 

dade das anguftias , ahi he que vive a 

melhor, e mais perfeita fabedoria , diz San- 

Au t to Agoftinho: H<ec e/i pax, qua datur homi-' 

i.^ser- nibus bona voluntatis. Hcec ejivita confum- ' 
mon.Do- • , /* n * /*.••• 
min. cap. watt, perfect ique Japientis. 
*.*j. Vejaõ agora os que reparando na mor- 

te do Sabio naõ podem entender o que 

delle tem difpofto a Divina Providencia: 

Videbunt finem fapientis, & non intelligent 

quid cogitaverit de illo Deus, o como a mef- 

ma Providencia premiou a hum filho taõ 

benemérito da fua graça , dandolhe naõ ío 

a vida eterna pela poífe da Gloria, como 

piamente cremos ; mas ainda huma vida,s 

perdurável pela eternidade da fama , como 

nelle admiramos : Ei dare in futuro vitam 

xternafn. Voará pois a fama por todas as 

partes do Mundo fem admittir o menor def- '» 

canço a celeridade dos feus voos. Baterá as 

azas, e levantará a voz , acordando perpe- 

tuamente a jufta recomendação de hum 

Heroy de taõ admirável fabedoria. Seráõ 

fip~f.,icnte os ecos do feu clarim os que 

retumbando fem ceifar no âmbito das Aulas, 

fe ouçaõ também fem perturbação no filen- 

cio 



Evangélica. 31 

cio das Livrarias, para defpertar aos que fi- 

caò à imitaçaõ das fuás virtudes, ao co- 

nhecimento das íuas letras , e à emula- 

»çaÕ da eternidade, de que já goza por retri- 

buição da juftiça, e por beneficio da Provi- 

dencia : Conjilium Providentix Dei. Ei darc 

in futuro vitam ater nam. 

T 




